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RESUMO: A importância do atendimento à saúde durante a pandemia do coronavírus exigiu a 
ampliação dos edifícios hospitalares. Esta pesquisa investigou as medidas de segurança adotadas na 
construção de hospitais de campanha, focando na prevenção da COVID-19 entre os funcionários que 
expandiram a Unidade de Pronto Atendimento (UPA) em Bom Jesus-PI. Inicialmente, uma análise 
bibliométrica foi realizada, utilizando dados da Organização Mundial da Saúde (2020), do Ministério 
da Saúde (2020) e de Hick et al. (2014). A análise das medidas adotadas na ampliação da UPA mostrou 
resultados positivos, com nenhum funcionário contraindo o vírus durante a construção. Estudos mais 
amplos são recomendados para desenvolver protocolos eficientes para a retomada das atividades 
construtivas.  
PALAVRAS-CHAVE: Análise. Expansão. Pandemia. 
 

SECURITY MEASURES AT THE EMERGENCY CARE UNIT (UPA) IN BOM JESUS-PI 
DUE TO THE CORONAVIRUS PANDEMIC 

 
ABSTRACT: The importance of health care during the coronavirus pandemic required the expansion 
of hospital buildings. This research investigated the safety measures adopted in the construction of field 
hospitals, focusing on the prevention of COVID-19 among employees who expanded the Emergency 
Care Unit (UPA) in Bom Jesus-PI. Initially, a bibliometric analysis was performed, using data from the 
World Health Organization (2020), the Ministry of Health (2020) and Hick et al. (2014). The analysis 
of the measures adopted in the expansion of the UPA showed positive results, with no employees 
contracting the virus during construction. Larger studies are recommended to develop efficient protocols 
for the resumption of construction activities. 
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INTRODUÇÃO 

A importância do atendimento à saúde, particularmente durante a pandemia causada pelo 
coronavírus, evidenciou a necessidade de novas estratégias de gerenciamento e expansão dos hospitais, 
com o objetivo de proteger a sociedade e monitorar a progressão da doença. Organizações como a 
Organização Mundial da Saúde (OMS, 2020) e o Ministério da Saúde (2020) formularam estratégias, 
como o Plano de Contingência Nacional, que enfatizam a ampliação de leitos hospitalares por meio da 
construção de hospitais de campanha. Para garantir que essa expansão ocorra de maneira segura, é 
essencial implementar medidas rigorosas de segurança no trabalho e biossegurança, conforme as 
regulamentações vigentes, a fim de proteger os profissionais de saúde. 

Colaboradores da área de construção civil, diante do desafio de seguir normas de higiene e 
segurança, devem desenvolver um plano robusto de proteção ao trabalhador hospitalar durante a 
pandemia. Neste contexto, o presente estudo analisa as medidas de segurança adotadas na expansão da 
Unidade de Pronto Atendimento (UPA) em Teresina-PI, com o objetivo de evitar a infecção dos 
trabalhadores pelo coronavírus. A pesquisa mapeia os hospitais em expansão, identifica os riscos 



 

 

 

enfrentados pelos trabalhadores, e avalia os processos aplicados, além de propor e avaliar novas medidas 
de segurança e higiene. 

Este artigo possui relevante importância social e acadêmica, fornecendo informações valiosas 
para empresas de construção na implementação de Sistemas de Gestão de Saúde e Segurança do 
Trabalho (SGSST). A estrutura do artigo é organizada em cinco seções: introdução do tema, referencial 
teórico, metodologia, resultados e discussões, e considerações finais. 

Em cenários pandêmicos, agentes infecciosos como o coronavírus possuem características 
específicas de infectividade e patogenicidade. O Ministério da Saúde (2010) destaca que a intensidade 
e o impacto de uma pandemia dependem da virulência do agente e da eficácia dos tratamentos 
disponíveis. A COVID-19, provocada pelo SARS-CoV-2, pode variar desde casos assintomáticos até 
formas graves de infecção respiratória, com uma parte significativa dos infectados necessitando de 
atendimento hospitalar. A disseminação do vírus no Brasil segue padrões observados globalmente, mas 
as medidas de contenção podem variar. O gerenciamento eficaz de uma pandemia envolve o 
planejamento e o monitoramento das ações de contenção e mitigação dos impactos, assegurando a 
continuidade dos serviços essenciais e a proteção dos trabalhadores. A adaptação da capacidade 
hospitalar é crucial para enfrentar a pandemia, exigindo a ampliação de espaços e leitos, especialmente 
nas Unidades de Terapia Intensiva (UTIs). As Secretarias Estaduais de Saúde, em colaboração com os 
municípios e o governo federal, devem definir claramente os serviços oferecidos por cada hospital. 

Medidas de segurança e higiene no trabalho são essenciais para prevenir a propagação da 
COVID-19 durante a expansão hospitalar. As orientações do Ministério da Economia (2020) destacam 
a importância de seguir as Normas Regulamentadoras de Segurança e Saúde no Trabalho, implementar 
práticas contínuas de higiene e adotar medidas específicas para evitar o contágio entre os trabalhadores. 
Isso inclui a higienização frequente das mãos, o uso adequado de máscaras, a manutenção de distâncias 
seguras e a ventilação adequada dos ambientes de trabalho. Além disso, trabalhadores pertencentes aos 
grupos de risco devem ser priorizados para teletrabalho ou trabalho remoto, e, se necessário, trabalhar 
em ambientes reservados e higienizados. Essas medidas visam proteger a saúde dos trabalhadores e 
contribuir para a expansão da capacidade hospitalar essencial para enfrentar a pandemia. 
 
MATERIAL E MÉTODOS  
 Neste estudo, foi conduzido um caso de análise das medidas de segurança adotadas durante a 
expansão da Unidade de Pronto Atendimento (UPA) em Bom Jesus-PI ao longo de um mês, em resposta 
à pandemia de coronavírus. Foram coletadas informações fornecidas pelos responsáveis pela construção, 
abrangendo a revisão das plantas antigas e atuais, bem como o quadro de funcionários necessário para 
a obra. 
 Inicialmente não operacional, a UPA passou a ser essencial devido à crescente demanda por 
atendimento a pacientes com COVID-19, o que levou à sua ampliação. A análise do projeto de expansão, 
ilustrada na Figura 1, detalha a criação de novas estruturas físicas e a duplicação da capacidade de leitos, 
incluindo a adição de 9 leitos para terapia intensiva (UTI). As áreas destacadas em cinza no projeto 
mantêm-se conforme o plano original, sem alterações. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

Figura 1. Planta referente ao plano da ampliação da Unidade de Pronto Atendimento (UPA), localizada 
na cidade de Bom Jesus 

 
 
 A Figura 2 mostra a modificação e ampliação do hospital, realizadas conforme um plano 
emergencial que visava ampliar as áreas físicas e otimizar o uso dos espaços para atender às exigências 
da pandemia do coronavírus. 
 
Figura 2. Planta referente após a ampliação da Unidade de Pronto Atendimento (UPA) localizada na 
cidade Bom Jesus 

 



 

 

 

 Conforme mostrado na imagem, o hospital passou por modificações e readequações. Um plano 
geral de ações foi elaborado, incluindo obras emergenciais para ampliar as áreas físicas e adequar os 
espaços às novas exigências de segurança. Para gerenciar essas obras, conforme observado no quadro 
1, foi criado um setor de engenharia, que, seguindo as normas da área hospitalar, foi responsável pelas 
reformas e ampliações. 
 
Quadro 1. Equipe de Funcionários que atuaram na expansão do Hospital 

 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para assegurar a segurança e higiene durante a expansão e construção hospitalar em resposta à 
pandemia de COVID-19, foi implementado um plano conforme as orientações da Subsecretaria de 
Inspeção do Trabalho (SIT) da Secretaria de Trabalho. Este plano visava prevenir a contaminação e 
promover medidas protetivas para os trabalhadores. As principais medidas adotadas incluíram a 
identificação de trabalhadores com suspeita de contaminação antes de entrarem no ambiente de trabalho, 
o monitoramento dos sintomas durante as atividades e a orientação sobre a prevenção do coronavírus, 
incluindo a correta higienização das mãos. Além disso, foi estabelecida uma distância segura entre os 
trabalhadores, conforme as diretrizes do Ministério da Saúde, e adotada cautela no compartilhamento 
de utensílios pessoais e equipamentos. A ventilação natural foi incentivada, e as superfícies foram 
higienizadas com produtos sanitizantes, respeitando o uso de Equipamentos de Proteção Individual 
(EPI). Também foram tomadas medidas para reduzir o contato pessoal, restringir a entrada de pessoas 
não autorizadas no canteiro de obras e fornecer materiais adequados para a higienização das mãos, além 
do uso obrigatório de máscaras, com orientações sobre seu uso e armazenamento correto. 

Durante os 35 dias de construção e ampliação da unidade de pronto atendimento (UPA) em Bom 
Jesus-PI, a aplicação rigorosa desse protocolo resultou na ausência de casos de COVID-19 entre os 
funcionários. Isso comprova a eficácia do protocolo para a construção e ampliação de hospitais de 
campanha no contexto da pandemia. 

 
CONCLUSÃO 

A constante luta contra a pandemia de COVID-19 e a necessidade de manter um atendimento 
médico eficiente exigem novas medidas de segurança e estratégias para a expansão e desenvolvimento 
de hospitais. Estes edifícios, complexos por natureza, devem adaptar-se para atender às demandas 
emergenciais da saúde pública. 
 A ampliação dos espaços hospitalares está diretamente relacionada ao aumento da capacidade 
de atendimento. Portanto, ampliar os espaços de atendimento se torna crucial, especialmente no contexto 
de uma pandemia. Este estudo avaliou as medidas de segurança adotadas na construção e expansão de 
hospitais para evitar a contaminação dos trabalhadores. 
 Os resultados da análise da ampliação da Unidade de Pronto Atendimento (UPA) em Bom Jesus-
PI, que seguiu um protocolo de segurança estabelecido pelo Ministério da Economia, foram positivos, 
com nenhum funcionário contraindo COVID-19. Isso confirma a eficácia do protocolo e sua adequação 
para a retomada segura das atividades de construção civil durante a pandemia. 

Funcionários que atuaram na expansão do Hospital 

Quantidade de funcionários Função 
1 Engenheiro Civil 
1 Eletricista 
4 Pedreiros 
8 Serventes 
4 Equipe de gesseiros 
2 Instalação especializada em esquadrias 
4 Instalação especializada em gás 
2 Instalação especializada de centrais de ar-condicionado 



 

 

 

 
 Conclui-se que estudos adicionais sobre a eficácia das medidas de segurança em construções 
hospitalares são recomendados para desenvolver protocolos ainda mais eficientes e garantir a 
continuidade segura das atividades construtivas. 
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